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O que é o livro? É um filho de nossa alma. Por isso, não podemos deixá-lo à própria sorte. Ele demanda especiais cuidados, prescreve revisões periódicas, reclama espaço para ampliar-se e reivindica aqueles mimos que somente os pais sabem dar.


Exige o livro um vigilante acompanhamento.


Até que a obra venha a se firmar, o autor tem de agir como obstetra, pediatra e até como geriatra tem de agir. Ele tanto cuida de seu nascimento quanto de sua maturação. Chega, porém, a época em que temos de atuar como aquele geriatra solícito que tudo fará a fim de que seu paciente resista a ação do tempo. Cirurgia plástica? Filho de nosso espírito, tem o livro irresistíveis demandas estéticas.


Nesta Geografia Bíblica, vi-me obrigado a agir não propriamente como médico, mas como aquele pai que não poupará esforços para que seu filho alcance a madureza. Aprofundei pesquisas, conferi dados, acrescentei capítulos e até um pequeno dicionário de termos geográficos coloquei no final da obra. Tudo fiz para que este livro se adaptasse ao século XXI.


O que não se faz por um filho?!


Por se falar em filho, na revisão e ampliação desta obra, contei com a ajuda de meu filho, Gunnar Berg. Como estudante de história, muito me auxiliou com suas sugestões e conselhos. Ele ampliou vários capítulos e forneceu-me subsídios para aperfeiçoar outros. Sua participação foi inestimável.


Minha oração é que esta Geografia Bíblica leve o povo de Deus a palmilhar a terra onde foi nosso Senhor crucificado e de onde ressurgiu para assentar-se à destra do Todo-Poderoso. Jesus jamais escreveu uma geografia. Todavia, o que seriam daqueles acidentes da Terra Santa sem Ele? Meros incidentes num pedaço de mundo que nenhuma expressão teria. Contudo, palmilhados por Ele, aqueles acidentes revelaram o percurso do maravilhoso Plano de Salvação.


Que Deus nos abençoe!


Em Cristo, Pr. 
Claudionor Corrêa de Andrade 
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A IMPORTÂNCIA DA GEOGRAFIA BÍBLICA 


SUMÁRIO: 
Introdução; 
I. A importância da Geografia; 
II. O que é a Geografia?; 
III. A Geografia através da História; 
IV. A estruturação científica da Geografia; 
V. A Geografia Bíblica e a sua importância.




INTRODUÇÃO 






“Feliz da nação que não tem história”. A afirmação nasceu da pena irrequieta e peregrina de Cesare Beccaria. Acredito, porém, que o ilustre italiano não estava suficientemente afeito à história de Israel. Pois os hebreus têm uma história que não é propriamente história: é um impressionante e singular relato dos grandes feitos de Deus.


E o que dizer de sua geografia?


Se a história hebréia é sobrenatural, a geografia da Terra Santa é prodigiosa. Mas onde está o seu prodígio? Onde o seu milagre? A possessão de Jacó não é um grande território; é um dos países mais exíguos do mundo. Na federação brasileira, seria menor que o menor de nossos estados. Sua pequenez, porém, não impede que seus montes e vales, planaltos e campinas, rios e lagos, estejam entre os mais conhecidos do mundo.


Em Israel, a geografia e a história encontram-se e se mesclam sacerdotal e profeticamente. Às vezes é difícil saber o que é história e o que é geografia. Basta um acidente geográfico para sermos remetidos, de imediato, aos episódios e fatos que fizeram a História Sagrada. Por conseguinte, no estudo da Palavra de Deus, a geografia é de suma importância.




I. A IMPORTÂNCIA DA GEOGRAFIA 


Possuindo uma exigente concepção espacial, o homem está constantemente a indagar: Onde exatamente deu-se tal fato? Onde tudo começou? E onde será o término de tudo? A historiografia, por ser mais literária e limitar-se às crônicas, nem sempre pode responder-nos a tais questões com precisão.


Vemo-nos obrigados, então, a recorrer à Geografia.


Situando cada drama em seu respectivo palco, localizando cada sítio arqueológico e balizando as peregrinações de nossos avoengos, oferece-nos a Geografia uma idéia ampla e clara desse nosso habitat. Através dela, trilhamos os caminhos dos pais e antevemos as sendas dos filhos.


São profundas e orgânicas as afinidades entre a História e a Geografia. O admirável historiador brasileiro Afrânio Peixoto escreve mui acertadamente: “A Geografia será assim a ciência do presente, explicada pelo passado; a História, a ciência do passado, que explica o presente”.




II. O QUE É A GEOGRAFIA?


Durante séculos, a Geografia limitou-se a descrever a Terra. A partir do século XIX, entretanto, assumiu um caráter mais científico. Hoje, não se limita a descrever; propõe-se também a explicar os fatos e suas diversas relações.


Vejamos, pois, como podemos definir a Geografia, e, a seguir, o que os mais ilustrados cultores disseram acerca dessa ciência.


1. Definição. Etimologicamente, a palavra geografia vem de dois vocábulos gregos: geo, terra e graphein, descrever. Por conseguinte, Geografia é a ciência que tem por objeto a descrição sistemática e ordenada da superfície da Terra. Detém-se ela no estudo dos seus acidentes físicos, solos, vegetações e climas. A Geografia detém-se ainda na pesquisa das relações entre o meio natural e os diversos grupamentos humanos.


Para o alemão Alfred Hettner, Geografia é “o ramo de estudos da diferenciação regional da superfície da Terra e das causas dessa diferenciação”.


2. O objetivo da Geografia. Richard Hartshorne declara ser o objetivo da geografia “proporcionar a descrição e a interpretação, de maneira precisa, ordenada e racional, do caráter variável da superfície da Terra”.


A Enciclopédia Mirador Internacional lembra: a missão da Geografia deve ir além da mera descrição da Terra: “Tomar como tal apenas a face exterior da camada sólida e líquida, iluminada pela luz do Sol, equivale a suprimir do campo de interesse geográfico as minas e a atmosfera. Nesta ocorrem os fenômenos meteorológicos e se configuram os tipos climáticos de profunda influência na vida de todos os seres e, particularmente, na atividade humana”.


3. Doutrinas geográficas. Embora seja uma ciência essencialmente descritiva, possui a Geografia várias interpretações e doutrinas. Destas, estaremos a destacar duas.


a) Determinismo geográfico. No fim do século XVIII e princípios do XIX, surgiram várias doutrinas filosóficas buscando justificar a riqueza e a pobreza das nações. Uma dessas teorias defendia que o meio era capaz de determinar o modo de ser de uma sociedade. A este posicionamento deu-se o nome de determinismo geográfico. Segundo o historiador francês Michelet “...a história é desde cedo toda geográfica... diga-me dos ares, fale-me das águas, conte-me sobre o solo que eu vos direi quem mora lá, pois tal o ninho tal o pássaro, tal a pátria tal o homem”. Apesar de sua falta de rigor científico, o determinismo alastrou-se, arrebatou inúmeros adeptos, ganhou força e acabou por enveredar-se pelo racismo.


Atualmente, a maioria dos autores nega o caráter determinista da Geografia.


b) Possibilismo geográfico. Ao contrário do determinismo, o possibilismo geográfico afirma ser o homem capaz de dominar o meio à medida que aperfeiçoa suas técnicas e descobre como melhor aproveitar as matérias-primas e os insumos que se acham à sua disposição.




III. A GEOGRAFIA ATRAVÉS DA HISTÓRIA 


Vejamos, neste tópico, como a Geografia desenvolveu-se no transcorrer dos séculos.


1. Os egípcios. Embora seus conhecimentos geográficos não fossem além do Nordeste da África, da Ásia Ocidental e da Assíria, procuravam os egípcios descrever de maneira minuciosa o terreno por eles explorado. Sua Geografia achavase mais voltada para o próprio solo.


2. Os fenícios. Foram estes mais longe. Estimulados por transações comerciais sempre lucrativas, vasculharam o Mar Mediterrâneo, fundaram Cartago, em 800 a.C., transpuseram o estreito de Gibraltar e chegaram às ilhas britânicas. Eles, afirmam alguns estudiosos, aportaram inclusive nas costas brasileiras, onde deixaram inscrições em vários monólitos. Os caracteres, nestes encontrados, assemelhavam-se muito à antiga escrita hebréia.


Um povo tão viajor como os fenícios possuía admiráveis geógrafos. Afinal, suas navegações dependiam de cartas e mapas precisos e detalhados. 


3. Os gregos. Mais comedidos, limitaram-se os gregos à região do Mediterrâneo. Aí fundaram diversas cidades, entre as quais Massília (atual Marselha).


Alexandre Magno foi quem alargou os conhecimentos geográficos dos helenos em virtude de suas rápidas, fulminantes e dilatadas conquistas. Saindo da Macedônia, na Europa Oriental, alcançou ele a Índia, no Extremo Oriente.


Não foram poucos os pensadores gregos a se dedicarem à Geografia: Píteas, Heródoto, Hipócrates, Anaximandro, Tales, Aristóteles e Eratóstenes de Cirene. Destacou-se este por sua obra Geographica; foi a primeira vez que um autor empregou a palavra geografia. Foi ainda Eratóstenes quem, no século III a.C., calculou a circunferência da Terra com assombrosa exatidão. A partir das conquistas alexandrinas, o conhecimento geográfico dos gregos começou a alargar-se de maneira expressiva. 


Grandes filósofos, como Pitágoras e Aristóteles, ao contrário de seus contemporâneos, já acreditavam ser a Terra redonda.


4. Os romanos. Não se limitaram estes ao mundo conhecido pelos gregos. Em virtude de suas vastíssimas conquistas, alargaram ainda mais os conhecimentos geográficos da época.


Durante as guerras expansionistas, seus generais elaboraram minuciosos relatórios acerca das novas possessões romanas. Júlio César, por exemplo, escreveu os “Comentários sobre a guerra contra os gauleses”, obra riquíssima em informações geográficas.


Políbio e Estrabão deixaram importantes tratados geográficos. Os trabalhos de Estrabão mostraram-se de tal forma abalizados que, com justíssima razão, foi chamado de o pai da geografia. Sem os seus apontamentos, os geógrafos posteriores encontrariam muitas dificuldades para elaborar descrições mais acuradas da Terra. 


Quando o Império Romano caiu, todo o conhecimento geográfico acumulado pelos greco-romanos ficou seriamente comprometido; a maioria dos mapas e tratados foi perdida. Como encontrar tão preciosos documentos? Esta tarefa caberia a um povo que assombraria o mundo com suas conquistas militares, científicas e culturais.


5. Os árabes. Foram os árabes que, durante os séculos XI e XII, encontraram, preservaram, revisaram e ampliaram todo o conhecimento geográfico que havia desaparecido com a queda de Roma. Suas correções e dissertações seriam, todavia, rechaçadas pelos estudiosos europeus que, durante as cruzadas, ao invés de avançarem, regrediram aos primeiros rudimentos da ciência.


Tal atitude levou à cristalinização de erros que haveriam de atravancar o progresso na Europa.


Não obstante, os árabes dilataram surpreendentemente os conhecimentos geográficos. Eles chegaram à China, embrenharamse na Rússia e dominaram a África. Ibn Haw’qal deixou grandiosa obra, contendo descrições precisas das terras conquistadas pelos maometanos. A Geografia, para o Islã, era uma ciência agradável a Deus, por facilitar a peregrinação dos fiéis a Meca.


6. Na Idade Média. A Geografia não progrediu na Europa, durante a Idade Média. Detentor do monopólio cultural, o clero romano só transmitia ao povo as informações que, segundo seu critério, estivessem de conformidade com os textos sagrados e com as tradições católicas. Apesar das Cruzadas à Terra Santa, não houve avanço significativo nas informações geográficas nesse período.


Muitos conceitos bíblicos acabaram por ser deturpados pela Santa Sé. Os padres ensinavam, por exemplo, ser a Terra plana, numa despropositada alusão à mesa do Tabernáculo. Afirmavam também ser o Sol o centro do Universo, ao interpretar erroneamente o longo dia de Josué.


Os escritos de Marco Pólo, duramente censurados, em nada contribuíram para o desenvolvimento da Geografia. Os bárbaros, entretanto, livres dos tentáculos de Roma, apresentaram notáveis progressos nessa ciência. Haja vista os viquingues.


7. Portugal e Espanha. Com as descobertas de novos continentes, Portugal e Espanha deram inestimável contribuição à Geografia. Some-se a isso o capitalismo mercantilista dos séculos XV, XVI e XVII, que impulsionaria ambas as nações às mais remotas regiões do Globo. Finalmente, o homem redescobria uma verdade elementar que, séculos antes, fora proferida por um profeta hebreu: a Terra é esférica (Is 40.22). Galileu tinha razão. Se redonda era a Terra, a circunavegação tornava-se possível. Conseqüentemente, poderiam ser descobertos os mais impensados continentes.


8. Varenius. A partir dos feitos de Colombo, Vasco da Gama e Cabral, começaram a ser produzidas, com mais regularidade, obras geográficas especializadas. O jovem alemão Varenius, notável por sua genialidade, escreveu dois tratados: Geografia generalis e Geografia Specialis. O segundo trabalho, aliás, não pôde ser completado por causa da morte prematura do autor.


9. Kant. O filósofo Immanuel Kant empreendeu vários estudos geográficos, objetivando conhecer empiricamente o mundo. Em seu livro Kritik der reinen Vernunft (Crítica da razão pura), Kant demarca com sucesso o lugar da Geografia entre as diferentes disciplinas. Ele afirmou que a Geografia trata de fenômenos associados ao espaço, do mesmo modo como a História cuida dos fatos que se relacionam com o tempo.




IV. A ESTRUTURAÇÃO CIENTÍFICA DA GEOGRAFIA 


Deve-se a dois sábios alemães a estruturação da Geografia como ciência. Ambos viveram na mesma época e, durante algumas décadas, em Berlim: Alexander von Humboldt (1769-1859) e Carl Ritter (1779-1859). Este último ocupou a primeira cátedra de Geografia criada numa universidade moderna. Influenciados por Varenius e Kant, traçaram novos métodos e rumos para a Geografia. 


Não objetivavam eles contrariar os postulados de seus antecessores. Após seus estudos, porém, tornou-se possível fazer a correlação dos fenômenos característicos de uma região.


Em viagem às Américas Central e do Sul, em 1799 e 1804, Humboldt efetuou pela primeira vez uma análise sistemática e inter-relacionada dos vários acidentes geográficos dessas regiões. Desde então, a Geografia deixou de ser um mero acervo de comentários e descrições, usadas exclusivamente por militares e administradores, para tornar-se uma ciência autônoma. A Geografia avançou tanto que, hoje, é usada inclusive para comprovar a veracidade das Sagradas Escrituras.




V. A GEOGRAFIA BÍBLICA E A SUA IMPORTÂNCIA 


Parte da Geografia Geral, tem a Geografia Bíblica, por objetivo, o conhecimento das diferentes áreas da Terra relacionadas com as Sagradas Escrituras. Descrevendo e delimitando os relatos sagrados, dá-lhes mais consistência e autenticidade, auxiliandonos na interpretação e compreensão dos fatos bíblicos.


A Geografia Bíblica, definida por J. Mackee Adams como o “painel bíblico em que o Reino de Deus teve o seu início e onde experimentou seus triunfos”, é indispensável a todos os estudiosos da Bíblia.


Através da Geografia Bíblica, faremos uma fascinante viagem que, partindo da Mesopotâmia, chegará à Europa. Percorreremos os caminhos antigos, para compreendermos por que é tão atual a nossa fé. O roteiro, temo-lo na Bíblia. As informações geográficas contidas nas Sagradas Escrituras são exatas e reconstituem, com fidelidade e riqueza de detalhes, a topografia e as divisões políticas da Antigüidade.


Eis como as informações geográficas contidas na Bíblia são importantes: O Estado de Israel, com base nos relatos dos autores sagrados, redescobriu várias minas exploradas pelo rei Salomão, e que, hoje, continuam a produzir divisas ao jovem estado hebreu. 


Há incalculáveis tesouros à nossa disposição; são informações que nos ajudarão a conhecer melhor a terra que mana leite e mel. 
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A COSMOGONIA BÍBLICA 


SUMÁRIO: 
Introdução; 
I. O que é a Cosmogonia; 
II. A matériaprima original; 
III. O que diz a Bíblia acerca da matéria-prima original.









INTRODUÇÃO 


Embora não seja um livro científico, a Bíblia não emite nenhum conceito errôneo quanto à origem do Universo. Sua cosmogonia tem sido corroborada por renomados filósofos e cientistas. Haja vista o que disse Voltaire: “O mundo me intriga, e não posso imaginar que este relógio exista e não haja relojoeiro”. O que o célebre pensador francês buscou sutilmente afirmar foi que o criacionismo bíblico é a melhor resposta à intrigante pergunta: Como surgiu o Cosmo?


Podemos confiar irrestritamente na Bíblia Sagrada. Ela é a inspirada, inerrante e infalível Palavra de Deus. Somente ela pode responder-nos, com absoluta segurança, a todas as questões.


Todavia, em conseqüência de extravagantes hermeneutas, a Bíblia sofreu injustificados e impiedosos acometimentos. Tacharam-na de retrógrada e alienígena. O que dizer dos iluministas que, emprestando excessiva ênfase à razão, consideraram-na um livro anacrônico?


Mas, neste instante, em pleno século XXI, ousemos repetir as palavras do admirável historiador italiano Césare Cantu: “A Bíblia é o livro de todos os séculos, de todos os povos e de todas as idades”. Suas verdades continuam tão atuais, hoje, como há quatro mil anos.


Em primeiro lugar, vejamos como era a cosmogonia de alguns povos antigos e a dos gregos em particular; em seguida, entraremos a constatar a realidade bíblica quanto à origem dos céus e da terra.




I. O QUE É A COSMOGONIA 


A Cosmogonia é uma ciência milenar, e teve como berço o Antigo Oriente. Formulada desde os primórdios da raça, ocupase ela, fundamentalmente, da origem e da evolução do Universo. Sua função é descobrir como surgiram a Terra e os demais planetas e astros.


Nessa ciência, afadigaram-se notavelmente os gregos. Através de uma observação ainda empírica da natureza, urdiram eles as mais variadas teorias. Algumas destas até pareciam ciência; não tinham porém rigor científico. Em linhas gerais, o que buscavam os helenos e os demais povos era a matéria-prima original do Universo. 








II. A MATÉRIA-PRIMA ORIGINAL 


A matéria-prima original era o elemento que, segundo acreditavam os gregos e outros povos antigos, dera origem a tudo quanto existe. Era conhecida também como a matéria eterna. A partir dessa hipótese, nossos antepassados viram-se induzidos a formular, inclusive, várias doutrinas de fundo religioso. Não lhes era difícil acreditar, por exemplo, ser a Terra um ente divino; já que a sua matéria-prima é eterna, basta-se ela a si mesma, não necessitando de um criador nem de um mantenedor.


Vejamos, pois, como as gentes antigas encaravam a questão da origem do Universo.


1. Acadianos, sumérios e babilônios. Os povos que habitavam a antiga Mesopotâmia desenvolveram uma imaginativa cosmogonia. Nos poemas de Gilgamesh e de Enuma Elish, compostos entre o terceiro e o segundo milênio antes de Cristo, descrevem eles um passado imemorial em que os deuses travaram implacáveis lutas contra as forças desagregadoras. Desses embates, teriam surgido os céus, a terra, o mar, os animais e o ser humano. Quanto à matéria-prima do Universo, eles ainda não tinham uma idéia clara; eram mais poetas que filósofos; mais ascetas que cientistas. 


2. Gregos. Mais desenvolvidos cientificamente que todos os povos da Antigüidade, os gregos muito preocuparam-se com a origem do Universo. Tudo fizeram por descobrir a matéria-prima do Cosmos. Eis como posicionaram-se os vários filósofos helenos acerca do assunto:


a) Anaximandro. Pertencente à Escola Jônica, ensinava que o mundo teve origem a partir de uma substância indefinida: o apeiron, em grego, sem fim.


b) Tales de Mileto. Segundo este pensador, era a água o elemento do qual todos os demais são originários. Ele foi levado a posicionar-se dessa forma, conta Aristóteles, depois de observar a presença da água em todas as coisas.


c) Anaxímenes de Mileto. Afirmava ser o ar o princípio de tudo. Até o fogo, argumenta, depende do ar. O que dizer da água em estado gasoso?


d) Heráclito. Argumentava estarem todas as coisas em constante devenir. Tudo corre, tudo flui, ensinava. O Cosmo transmutase constantemente.


e) Empédocles. Cria ele serem quatro os elementos originais: ar, água, terra e fogo. Mais tarde, essa tese seria esposada por Aristóteles. Por mais de vinte séculos, foi tida como dogmática. Contudo, Platão não a aceitava. Leciona o admirável filósofo: “Os quatro elementos parecem contar um mito, cada um o seu, como faríamos às crianças”.


f) Anaxágoras. O Universo, de acordo com este pensador, é formado por partículas diminutas. Podem estas permanecer em estado inanimado ou não. Aristóteles denominou-as de homeomerias.


g) Leucipo. Principal representante da Escola Atomística, aperfeiçoada por Demócrito, apregoa serem todas as coisas, inclusive a alma, compostas por invisíveis corpúsculos a olho nu. Tais corpúsculos ele os chamou de átomos que, em grego, significa: aquilo que não pode ser dividido. É claro que, hoje, todos sabemos ser a fusão do átomo uma realidade.


h) Pitágoras de Samos. Em seu cego devotamento pela matemática, apontava Deus como a Grande Unidade e o Número Perfeito. Deste Perfeito Número, ensinava, originou-se tudo quanto existe.


i) Xenófanes. Fundador da Escola Eleática, mostra possuir um credo monoteísta. Não hesita em desprezar a mitologia helena. Cria ser o Universo obra de um Deus Único e Verdadeiro. É um dos poucos gentios a ter uma concepção quase perfeita quanto ao criacionismo bíblico, embora ignorasse a existência das Sagradas Escrituras hebréias.


j) Os índios da América do Norte. Os onondagas, povo que habitava o território hoje ocupado pelo Estado de Nova York, acreditavam que o grande cacique das pradarias celestiais, fatigandose de sua mulher, arremessou-a às intermináveis águas turvas da Terra. Já nas profundezas do mar, pediu ela ajuda aos animais marinhos para retirar do fundo do oceano o barro. E, assim, o sol secou o barro, e neste pôde instalar-se a mulher celestial. Para os onondagas, por conseguinte, a matéria original do Universo é a própria terra.


l) Maias. Desenvolveram estes uma cosmogonia dividida em três partes. Na primeira, Hunab, o deus único, cria-se a si mesmo. Em seguida, fez ele o céu e a Terra. Na última parte, Hunab, misturando habilmente terra e água, forma o primeiro homem. Os maias consideravam a terra e a água as matérias-primas do Universo. 


m) Índios brasileiros. Sua cosmogonia desenvolve-se a partir de dois deuses criadores: Monã, criador do céu, da Terra e dos animais; e Amã Atupane, criador do mar. Os jesuítas consideravam Amã Atupane (provavelmente o mesmo Tupã) a mais correta idéia de Deus dos nativos desta parte do continente americano.




III. O QUE DIZ A BÍBLIA ACERCA DA MATÉRIA-PRIMA ORIGINAL 


No que tange à matéria-prima original, destoavam os hebreus radicalmente dos outros povos; não se ocupavam com a cosmogonia: criam firmemente que, no princípio, criara Deus os céus e a Terra. Não diz o Pentateuco que a Terra e os céus foram chamados à existência a partir da Palavra de Deus? Por que ir ao encalço de outras explicações? Por que se ocupar de uma matéria eterna se a eternidade é um atributo exclusivo do Todo-Poderoso? 


O autor da Epístola aos Hebreus escreve: “Pela fé entendemos que foi o Universo formado pela palavra de Deus, de maneira que o visível veio a existir das coisas que não aparecem” (Hb 11.23). 


Pela fé, somente pela fé! Isso significa que Deus criou o Universo ex nihilo. Ou seja: a partir do nada. Os escritores sagrados descartam por completo a existência de uma matéria-prima original; tudo quanto existe veio a existir através da Palavra de Deus. Não há explicação mais plausível e convincente! Foi o que Paulo quis deixar bem claro aos filósofos epicureus e estóicos quando de seu discurso no Areópago de Atenas: “O Deus que fez o mundo e tudo o que nele existe...” (At 17.24).


Ouçamos, agora, o renomado teólogo Charles C. Ryrie: “Creatio ex nihilo. Esta frase significa que ao criar, Deus não empregou matérias preexistentes. Indica-o Hebreus 11.3 bem como o relato de Gênesis 1. Antes de seu fiat criativo, não havia outra classe de existência fenomenológica. Isto exclui a idéia de que a matéria seja eterna. Creatio ex nihilo é um conceito que ajuda, desde que entendamos o seu real significado. Ou seja: que entidades físicas foram criadas dos recursos não físicos da onipotência de Deus”.


É imprescindível que o homem saiba a origem de seu habitat. Doutra forma, como haverá de situar-se diante da realidade que o cerca? Não se trata de mera questão geográfica; é algo que transcende a nossa topografia.


Graças a Deus porque, nas Sagradas Escrituras, temos uma resposta absolutamente correta quanto à origem do Universo. Tudo quanto existe, inclusive o ser humano, foi criado por Deus. A partir dessa perspectiva torna-se muito mais fácil e emocionante estudar a geografia das terras que serviram de cenário à História da Salvação.
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OS IMPÉRIOS HUMANOS E A SOBERANIA DIVINA 



“Um império fundado pelas armas precisa sustentar-se pelas armas”. A afirmação é de Montesquieu em suas considerações sobre As Causas da Grandeza dos Romanos. Apesar do invulgar brilho de sua inteligência, o filósofo francês parece haver se esquecido da soberania divina. Nenhum império é estabelecido pela vontade humana, nem pela vontade humana, destruído. Depois de experimentar a potentíssima mão de Deus, o fundador do Império Babilônico reconhece: Deus está no comando de tudo. Eis a confissão de Nabucodonosor:


“Quão grandes são os seus sinais, e quão poderosas, as suas maravilhas! O seu reino é reino sempiterno, e o seu domínio, de geração em geração. Todos os moradores da terra são por ele reputados em nada; e, segundo a sua vontade, ele opera com o exército do céu e os moradores da terra; não há quem lhe possa deter a mão, nem lhe dizer: Que fazes?” (Dn 4.3,35).


Desde a criação do mundo, os impérios estão sempre a ascender e a cair. A soberania divina, porém, continua incontestada. Deus está no supremo governo da História. Ainda que os filhos dos homens não o admitam, a História reflete a ação do TodoPoderoso Deus. Ele não se limitou a criar o mundo; neste intervém de acordo com a sua vontade, e de conformidade com a sua natureza santa e justa o dirige. Suas reivindicações não podem ser ignoradas. Aleluia!


Como seria maravilhoso se todos os monarcas e governantes viessem a reconhecer a Deus como o fez o rei de Babilônia: “Agora, pois, eu, Nabucodonozor, louvo, exalço, e glorifico ao rei do céu; porque todas as suas obras são verdades; e os seus caminhos juízo, e pode humilhar aos que andam na soberba” (Dn 4.37).


A seguir, veremos como os grandes impérios da Antigüidade ascenderam e caíram. Na história de todos eles, vislumbraremos o irresistível desígnio de Deus, guiando, orientando e fazendo as necessárias provisões visando ao bem-estar de seus filhos.
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INTRODUÇÃO 


Napoleão Bonaparte, em sua campanha pelo Oriente Médio, deixou-se extasiar de imediato pela singular grandeza da civilização egípcia. Ao contemplar as colossais pirâmides, exclamou aos seus homens: “Soldados, do alto dessas pirâmides, quarenta séculos vos contemplam”. Tal admiração não se limitou ao genial conquistador francês. O Egito sempre exerceu indescritível fascínio sobre os historiadores. Como não lhe admirar a civilização? As próprias escrituras não poupam superlativos ao referirem-se à grande nação do Nilo. 


O Egito é uma das mais antigas civilizações. Suas origens confundem-se com as do homem. Julgam alguns historiadores, por isso, ter sido o Vale do Nilo o berço de nossos protogenitores. Segundo a Teologia Negra, que vem ganhando considerável espaço nos Estados Unidos, teria sido exatamente nessa parte da África que se localizava o Jardim do Éden. A Bíblia, no entanto, informa que o Jardim do Éden fora plantado pelo Senhor entre os rios Tigre e Eufrates, região hoje ocupada pelo Iraque.


A presença do Egito, nas Escrituras Sagradas, é muito forte. Por isso precisamos conhecer melhor a história, a geografia e o povo desse misterioso país. É impossível conhecer a História Sagrada sem uma peregrinação pelo Vale do Nilo.




I. HISTÓRIA DO EGITO 


Não podemos datar, com precisão, quando chegaram os primeiros colonizadores ao Egito. Quanto mais recuamos no tempo, mais a cronologia torna-se imprecisa. Sabemos, contudo, que os primeiros habitantes dessa região eram nômades.


A moderna egiptologia revela que o povo egípcio é resultante da fusão de vários grupos africanos e asiáticos. Destes há que se destacar três: o primeiro era um povo semítico dolicocéfalo de média estatura; o segundo, semítico-líbio braquicéfalo e de nariz recurvado; e o terceiro, mediterrâneo, possuía nariz reto e curto. Do caldeamento desses grupos surgiu um povo de lavradores que, fixando-se no Vale do Nilo, foi absorvendo os inúmeros invasores.


Após uma vida de árduas e inclementes peregrinações, os primeiros egípcios começaram a organizar-se em pequenos Estados. Essas diminutas e inexpressivas unidades políticas, conhecidas como nomos, foram agrupando-se com o passar dos séculos, até formarem dois grandes reinos: o Alto Egito, no Sul; e, o Baixo Egito, no Norte. Ambos estavam localizados, respectivamente, no Vale do Nilo e no Delta deste.


Entre ambas as regiões, havia um forte contraste. Seus deuses eram diferentes, como diferentes eram, também, seus dialetos e costumes. Até mesmo a filosofia de vida desses povos eram marcadas por visíveis antagonismos. Declara o egiptólogo Wilson: “Em todo o curso da história, essas duas regiões se diferenciaram e tiveram consciência da sua diferenciação. Quer nos tempos antigos, como nos modernos, as duas regiões falam dialetos muito diferentes e vêem a vida com perspectivas também diferentes”.


Sobre essa época, escreve Idel Becker: “Nesse período prédinástico, o desenvolvimento da cultura egípcia foi, quase totalmente, autóctone e interno. Houve apenas, alguns elementos de evidente influência mesopotâmica: o selo cilíndrico, a arquitetura monumental, certos motivos artísticos e, talvez, a própria idéia da escrita. Há, nessa época, progressos básicos nas artes, ofícios e ciências. Trabalhou-se a pedra, o cobre e o ouro (instrumentos, armas, ornamentos, jóias). Havia olarias; vidragem; sistemas de irrigação. Foi-se formando o Direito, baseado nos usos e costumes tradicionais – leis consuetudinárias”.


Quanto aos coptas que hoje encontramos no Egito, descendem eles diretamente da antiga população, e conseguiram, por se manterem como um grupo religioso hermético, preservar intactas suas peculiaridades. Além desses autóctones, habitam o moderno Egito muitos outros grupos étnicos, em especial os europeus – gregos, italianos, ingleses e franceses. O restante da população é composto por árabes, armênios, judeus e sírios.




II. A UNIFICAÇÃO DO EGITO 


Em conseqüência de suas muitas diferenças, o Alto e o Baixo Egito travaram longas e desgastantes guerras. Foram estas enfraquecendo ambos os reinos, tornando-os vulneráveis aos ataques externos. Consciente da inutilidade desses conflitos, Menés, rei do Alto Egito, conquista o Baixo Egito. Depois de algumas reformas administrativas, o monarca (para alguns historiadores, uma figura lendária) unificou o país, estabeleceu a primeira dinastia e fez de Tinis a capital de seu vasto império. Nessa época, conheceu o Egito um momento de glória e singular prosperidade em decorrência de suas muitas expedições à costa do Mar Vermelho e às minas de cobre e de turquesa do Sinai.


A unificação do Egito ocorreu aproximadamente entre 3000 a 2780 a.C. Nesta mesma época, os egípcios começaram a fazer uso da escrita e de um calendário de 365 dias.


Unificados, o Alto e o Baixo Egitos transformaram-se no mais florescente e poderoso império da Antigüidade. Seus reis destacaram-se como grandes construtores; ergueram as formidáveis pirâmides que, além de ser um símbolo de sua grandeza, servir-lhesiam também de tumba. Por causa desses arroubos arquitetônicos, receberam eles o epíteto de “casa grande” – faraó.


No final do Antigo Império, que abrange o período de 2780 a 2400 a.C., o poder dos faraós começou a declinar. O fim dessa era de glórias é marcado por revoltas e desordens, ocasionadas pelos governadores dos nomos.


Uma febre de independência alastra-se por todo o reino. Cresce o poder da nobreza; a influência da realeza decai perigosamente. Aproveitando-se do caos, diversas tribos africanas e asiáticas invadem o país.


Foi no século XXII a.C. que os príncipes tebanos consolidaram sua independência, e inauguram a XI dinastia; foi graças a sua intervenção que o Egito conseguiu reorganizar-se, pelo menos até a agressão hicsa.




III. A INVASÃO DOS HICSOS 


Não obstante a segurança proporcionada pelos príncipes de Tebas e pelas conquistas político-sociais do povo, o Egito não consegue repelir as incursões de um bando aguerrido de pastores asiáticos. Nem mesmo o prestígio internacional dos faraós seria suficiente para lhe tornar defensáveis as fronteiras.


Esses invasores, que dominariam o Egito por 200 anos, aproximadamente, são conhecidos como hicsos. Iniciam eles sua dominação em 1785 a.C. e só haverão de ser expulsos por volta de 1580 a.C.


Idel Becker, com muito critério e balizamento, fala-nos acerca desse conturbado período: “Esta é a época mais confusa e discutida da história do antigo Egito: um período de invasões e de caos interno. Os hicsos – conglomerado de povos semitas e arianos, invadiram o Egito (através do istmo que o ligava à península do Sinai), venceram os exércitos de faraó e dominaram grande parte do país. Possuíam cavalos e carros de guerra (com rodas); e armas de bronze (ou talvez, mesmo, de ferro), mais bem acabadas e mais fáceis de manejar do que as dos egípcios. Tudo isso explica a sua superioridade bélica e os seus triunfos militares. Os hicsos talvez estivessem fugindo da pressão dos invasores indo-europeus (hititas, cassitas e mitanianos), sobre o Crescente Fértil”.


 




IV. NOVO IMPÉRIO 


Com a expulsão dos hicsos, renasce o Império Egípcio de maneira singularmente pujante. A partir do rei Ahmes I, passaram os faraós a adotar um belicoso imperialismo. Tutmés III, por exemplo, conquistou a Síria, e obrigou diversos povos: cananeus, fenícios, árabes e etíopes a pagarem-lhe tributo.


A expansão egípcia, entretanto, esbarraria nos interesses dos poderosos hititas, senhores absolutos da Ásia Menor. Na ocasião, o célebre faraó, Ramsés II, fez ingentes esforços para vencê-los. Como não o conseguisse, assinou com o reino hitita um tratado de paz, que vigorou por muitos anos.


Após trinta anos de paz interna, o Egito acaba por aderir às novas tendências do imperialismo, transformando-se, assim, num estado visceralmente militar, que, por cerca de 200 anos, dominaria todo o mundo conhecido.


Foi durante o Novo Império (1580-1200 a.C.), que os israelitas começaram a ser escravizados pelos faraós.




V. DECADÊNCIA 


Apesar da glória do Novo Império, o Egito começou a sofrer sucessivas intervenções: líbia, etíope, indo-européia, assíria, persa, grega e romana.


Como sofresse constantes ataques por parte dos reinos helenísticos, entregou-se o Egito à proteção romana, tornando-se um reino vassalo que, em nada, lembrava a antiga glória. Seguemse vários reinados dos lágidas. Em 51 a.C. Ptolomeu Auletes é expulso pelos egípcios. Sua filha Cleópatra VII, para manter-se no poder, assassina dois de seus irmãos, e busca o apoio do imperador romano Júlio César. Quando da morte deste, em 44 a.C., une-se ela a Marco Antônio. Em 30 a.C. Cleópatra é induzida a suicidarse a fim de não cair nas mãos de seus algozes.


Após a divisão do Império Romano, a cidade egípcia de Alexandria começou a ser substituída progressivamente por Constantinopla como polo irradiador de cultura e de civilização. Sob a administração bizantina, ficaria o Egito por quatrocentos anos. No século VII de nossa era, o maior e mais brilhante império da Antigüidade é submetido à tutela dos árabes.


Em 1400, o Egito torna-se possessão turca. No século XIX, põe-se sob a custódia franco-britânia. E no início do último século, torna-se protetorado inglês até que, em 1922, conquista a independência. A outrora grande nação egípcia não passa, hoje, de um apagado reflexo de sua primitiva glória. Cumpre-se, assim, o que predissera Ezequiel: “Tornar-se-á o mais humilde dos reinos e nunca mais se exaltará sobre as nações; porque os diminuirei, para que não dominem sobre as nações” (Ez 29.15).




VI. GEOGRAFIA DO EGITO 


Netta Kemp de Money descreve admiravelmente o grande país do Nilo: “O Egito da Antigüidade assemelhava-se em sua forma a uma flor de loto (planta importante na literatura e na arte egípcia), no extremo de um talo sinuoso que tem à esquerda e um pouco abaixo da própria flor, um botão de flor. A flor é composta pelo Delta do Nilo, o talo sinuoso é a terra fértil que se estende ao longo do dito rio, e o botão é o lago de Faium que recebe o excedente das inundações anuais do Nilo”.


Atualmente, o Egito tem o formato de um quadrado quase perfeito. Localizado no Nordeste da África, limita-se ao norte com o Mar Mediterrâneo; a leste, com Israel (e, também, com o Mar Vermelho); ao sul, com o Sudão; a oeste, com a Líbia. De sua área, de quase um milhão de quilômetros quadrados, 96 por cento são compostos de terras áridas. Sua população, de 64 milhões de habitantes, é obrigada a viver com os quatro por cento de terras cultiváveis.


Localizava-se o Alto Egito no Sul do atual. Esta região, chamada de Patros pelos hebreus (Jr 44.1,15), é constituída por um estreito vale ladeado por penedos de formação calcária. O Baixo Egito, por seu turno, localizava-se no Norte, e sua área mais fértil encontrava-se no Delta.


O Egito não existiria sem o Nilo. É o segundo rio mais extenso do mundo, com um percurso de 6.705 quilômetros de cumprimento; fertilizando vastas extensões de terra, torna possível fartas semeaduras. Heródoto, com muita razão, disse ser o Egito um presente do Nilo.


Em seu livro Geografia das Terras Bíblicas, afirma o pastor Enéas Tognini: “Sem o Nilo, o Egito seria um Saara – terrível e inabitado. O Nilo proporcionou riquezas aos faraós que puderam viver, nababescamente, construindo templos suntuosos, monumentos grandiosos, palácios de alto luxo, pirâmides gigantescas e a manutenção de exércitos bem armados que, não somente protegiam o Egito, mas tomavam, nas guerras, novas regiões. Os egípcios não tinham necessidade de observar se as nuvens trariam chuvas ou não. O Nilo lhes garantia a irrigação e as suas águas lhes davam colheitas fartas e certas. É fato que uma seca poderia trazer pobreza à terra, como aconteceu no tempo de José. Se a cheia fosse além dos limites, as águas poderiam arrasar cidades, deixando o povo desabrigado e prejudicariam as safras. Mas, tanto secas como enchentes eram raras. O Nilo era então, como é hoje, a vida do Egito e o principal fator de suas múltiplas organizações, simples algumas e sofisticadas e complexas outras”.


O Nilo teve seu papel econômico realçado pela construção da represa de Assuã, na segunda metade do século XX. Mas o Egito não recebe apenas benesses. Entre março e junho, sopra um vento seco do deserto, o khamsin, trazendo tempestades de areia e poeira. Originário das correntes tropicais vindas do sul, o vento é influenciado pelas baixas pressões do Sudão.




VII. O EGITO ATUAL 


Vejamos, a seguir, por que Heródoto estava certo ao afirmar ser o Egito um presente do Nilo. O país, hoje, utiliza-se não somente dos vastos recursos provenientes de seu rio, como também dos recursos que consegue extrair daquele solo, às vezes, tão ingrato.


1. A economia do Egito. O sistema fluvial do Egito moldou, desde as mais remotas eras, a base da economia do país. As inundações, ocorridas nos meses de agosto e setembro, depositavam nas áreas cobertas pelas águas, uma quantidade impressionante de ricos nutrientes. Estes recursos eram largamente explorados antes da construção das diversas represas.


2. Energia. Em 1970, o governo egípcio inaugurou a represa de Assuã, aumentando em milhares de hectares a área irrigada. A barragem viria também a ampliar consideravelmente a capacidade enérgica do Egito. Cerca de dois mil megawatts são produzidos por suas doze turbinas.


É nos campos marítimos e terrestres de Morgan, Ramadã e July, no golfo de Suez, e na área de Abu Rudays, no Sinai e no Golfo, que se encontra a maior parte das reservas de petróleo do Egito.


Em 1981, foi inaugurado um grande oleoduto, ligando a refinaria de Musturud à Ras Shurq, na costa do Mar Vermelho.


Embora seja um país relativamente grande, o Egito não dispõe de muitos recursos minerais. Em Maghara, podem ser encontrados alguns depósitos de fosfato; no Deserto Oriental, há manganês; e, em Assuã, ferro.


3. Indústria. Nas últimas décadas, o governo egípcio têm promovido o desenvolvimento da indústria nacional com base na produção de suas matérias-primas.


Em Alexandria, Cairo e Mahala al-Kubra, há modernas fábricas de tecidos e fios abastecidas com o algodão nacional. Outro setor que desfruta de franco desenvolvimento é a indústria siderúrgica, destacando-se os complexos industriais do Cairo e de Halwan.




VIII. A GRANDEZA DO EGITO 


Os egípcios deixaram um marco de indelével grandeza na História. Desde as pirâmides às conquistas tecnológicas de seus antigos cientistas, foram eles inigualáveis. Haja vista os arquitetos modernos que continuam a contemplar, com incontida admiração, os monumentos erguidos pelos faraós.


Desta forma Halley descreve a Grande Pirâmide de Queops: “O mais grandioso monumento dos séculos. Ocupava 526,5 acres, 253 metros quadrados (hoje 137), 159 de altura (hoje, 148). Calcula-se que se empregaram nela 2.300.000 pedras de 1 metro de espessura média, e peso médio de 2,5 toneladas. Construída de camadas sucessivas de blocos de pedra calcária toscamente lavrada, a camada exterior alisada, de blocos de granito delicadamente esculpidos e ajustados. Estes blocos exteriores foram removidos e empregados no Cairo. No meio do lado norte há uma passagem, 1m de largura por 1m 30cm. de altura, que leva a uma câmara cavada em rocha sólida, 33m abaixo do nível do solo, e exatamente 180m abaixo do vértice; há duas outras câmaras entre esta e o vértice, com pinturas e esculturas descritivas das proezas do rei”.


Destacaram-se os egípcios, ainda, na matemática e na astronomia. Há mais de quatro mil anos, quando a Europa revolvia-se em sua primitividade, os sábios dos faraós já lidavam com fórmulas para calcular as áreas do triângulo e do círculo e também o volume das esferas e dos cilindros.


Souto Maior fala-nos, com mais detalhes, acerca do avanço científico dos antigos egípcios: “Apesar de não conhecerem o zero, já resolviam nessa época equações algébricas. Os seus conhecimentos astronômicos permitiram-lhes a organização de um calendário baseado nos movimentos do Sol. A divisão do ano em doze meses de trinta dias é de origem egípcia; os romanos adotaram-na e ainda hoje é conservada com pequenas modificações. A medicina egípcia também era surpreendentemente adiantada. Chegaram a fazer pequenas operações e a tratar com habilidade as fraturas ósseas. Pressentiram a importância do coração”. Foram também grandes farmacêuticos.


 




IX. O EGITO E OS FILHOS DE ISRAEL 


O relacionamento de Israel com o Egito remonta à Era Patriarcal. Premido pela fome, Abraão desceu à terra dos faraós, onde sofreu sérios constrangimentos. O patriarca esteve prestes, inclusive, a perder a esposa, cuja beleza embeveceu ao rei egípcio. Não fora a intervenção divina, Sara não poderia ser reverenciada como a mais ilustre das mães hebréias.


Em sua velhice, Abraão recebe uma sombria revelação do Senhor: “Saibas, de certo, que peregrina será a tua semente em terra que não é sua, e servi-los-ão; e afligi-los-ão quatrocentos anos; mas também eu julgarei a gente, a qual servirão, e depois sairão com grande fazenda. E tu irás a teus pais em paz; em boa velhice serás sepultado. E a quarta geração tornará para cá; porque a medida da injustiça dos amorreus não está ainda cheia” (Gn 15.13-16).


1. José, primeiro-ministro do Egito. Estêvão, sábio diácono da Igreja Primitiva, conta-nos como José chegou a primeiro-ministro do Faraó: “E os patriarcas, movidos de inveja, venderam a José para o Egito, mas, Deus era com ele. E livrou-o de todas as suas tribulações, e lhe deu graça e sabedoria ante Faraó, rei do Egito, que o constituiu governador sobre o Egito e toda a sua casa. Sobreveio então a todo o país do Egito e de Canaã fome e grande tribulação; e nossos pais não achavam alimentos. Mas, tendo ouvido Jacó que no Egito havia trigo, enviou ali nossos pais, a primeira vez. E, na segunda vez foi José conhecido por seus irmãos, e a sua linhagem foi manifesta a Faraó. E José mandou chamar a seu pai Jacó e a toda sua parentela, que era de setenta e cinco almas” (At 7.9-14).


Não obstante sua humilde condição de escravo, José tornouse governador de todo o Egito. E, por seu intermédio, Deus salvou toda a descendência de Israel. Não fosse o providencial ministério exercido por esse intrépido hebreu, a progênie abraâmica ver-se-ia em grandes dificuldades.


José chegou ao Egito no século XX a.C. Nesse tempo, segundo os historiadores, os hicsos dominavam o país. Sendo, também, semitas, os novos senhores da terra não tiveram dificuldades em demonstrar sua magnanimidade aos hebreus. Mostrando-se liberais e generosos, ofereceram aos israelitas a região de Gósen, onde a linhagem abraâmica desenvolveu-se sobremaneira.


2. Moisés. Continua Estêvão a contar a história dos israelitas no Egito:


“Aproximando-se, porém, o tempo da promessa que Deus tinha feito a Abraão, o povo cresceu e se multiplicou no Egito; até que se levantou outro rei, que não conhecia a José. Esse, usando de astúcia contra a nossa linhagem, maltratou nossos pais, a ponto de os fazer enjeitar as suas crianças, para que não se multiplicassem. Nesse tempo, nasceu Moisés, e era mui formoso, e foi criado três meses em casa de seu pai. E, sendo enjeitado, tomou-o a filha de Faraó, e o criou como seu filho. E Moisés foi instruído em toda a ciência dos egípcios; e era poderoso em suas palavras e obras.


“E, quando completou a idade de quarenta anos, veio-lhe ao coração ir visitar seus irmãos, os filhos de Israel. E, vendo maltratado um deles, o defendeu, e vingou o ofendido, matando o egípcio. E ele cuidava que seus irmãos entenderiam que Deus lhes havia de dar a liberdade pela sua mão; mas eles não entenderam. E no dia seguinte, pelejando eles, foi por eles visto, e quis levá-los à paz, dizendo: Varões, sois irmãos; por que vos agravais um ao outro? E o que ofendia o seu próximo o repeliu, dizendo: Quem te constituiu príncipe e juiz sobre nós? Queres tu matar-me, como ontem mataste o egípcio?


“E a esta palavra fugiu Moisés, e esteve como estrangeiro na terra de Midiã, onde gerou dois filhos. E, completados quarenta anos, apareceu-lhe o anjo do Senhor, no deserto do monte Sinai, numa chama de fogo de um sarçal. Então Moisés, quando viu isto, maravilhou-se da visão; e, aproximando-se para observar, foilhe dirigida a voz do Senhor: “Eu sou o Deus de teus pais, o Deus de Abraão, e o Deus de Isaque, e o Deus de Jacó. E Moisés, todo trêmulo, não ousava olhar. E disse-lhe o Senhor: Tira as alparcas dos teus pés, porque o lugar em que estás é terra santa: Tenho visto atentamente a aflição do meu povo que está no Egito, e ouvi os seus gemidos, e desci a livrá-los. Agora, pois, vem, e enviar-teei ao Egito.
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“A este Moisés, ao qual haviam negado, dizendo: Quem te constituiu príncipe e juiz? a este enviou Deus como príncipe e 


libertador, pela mão do anjo que lhe aparecera no sarçal. Foi este que os conduziu para fora, fazendo prodígios e sinais na terra do Egito, e no mar Vermelho, e no deserto, por quarenta anos. Este é aquele Moisés que disse aos filhos de Israel: O Senhor vosso Deus vos levantará dentre vossos irmãos um profeta como eu; a ele ouvireis” (At 7.17-37).
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